
RESOLUÇ]O DO COMIT^ CONSULTIVO DA CECA SOBRE OS INSTRUMENTOS
ESTATäSTICOS NOS SECTORES DO CARV]O E DO AÇO

(Adoptada por unanimidade na 338a. Sess}o, de 18 de Dezembro de 1997)

(98/C 40/02)

1. O COMIT^ CONSULTIVO DA CECA

1.1.ÙRecorda as suas tomadas de posiç}o anteriores
sobre os aspectos ligados { expiraç}o do Tratado
CECA em 2002 e o futuro dos instrumentos esta-
tòsticosØ(Î). O Comit~ Consultivo verificou que os
instrumentos estatòsticos da CECA, tais como fo-
ram desenvolvidos pelo Serviço de Estatòstica e
pelos serviços da Comiss}o Europeia, em colabo-
raç}o com as indústrias do carv}o e do aço, nos
planos industrial, econömico, comercial e social,
deram as suas provas do ponto de vista de todos
os operadores interessados. Expressou-se o de-
sejo de uma continuidade desta instrument`ria
para al~m de 2002, mencionando-se especial-
mente a sua utilidade para as decisùes de investi-
mento da transparðncia criada pela informaç}o
sobre os programas de investimento e sobre o de-
senvolvimento das capacidades, no respeito das
regras de concorrðncia.

1.2.ÙNa perspectiva do desaparecimento da base legal
que o Tratado CECA constituiu para a definiç}o
da responsabilidade da Comiss}o quanto { dispo-
nibilizaç}o de informaçùes estatòsticas e { recolha
das mesmas pelas empresas visadas pelo referido
tratado.

1.3.ÙEst` ciente da necessidade de, a partir de 2002,
basear os instrumentos estatòsticos respeitantes
aos sectores do carv}o e do aço nas disposiçùes
do Tratado da Uni}o Europeia.

1.4.ÙApoia plenamente o desejo das empresas, das
suas associaçùes e dos governos dos Estados-
-membros de racionalizar e de simplificar o sis-
tema de recolha actual de estatòsticas, zelando,
simultaneamente, por conservar a pertinðncia das
informaçùes.

2. REFLEXëES ACERCA DO CARV]O

2.1.ÙOs dados estatòsticos relativos ao carv}o ser}o
necess`rios para al~m de 2002. S}o indispens`veis
para a an`lise do mercado do carv}o da Uni}o
Europeia, nomeadamente para as empresas do
sector. As polòticas energ~ticas, quer a nòvel da
Uni}o quer a nòvel nacional, tamb~m s}o tribut`-
rias das mesmas.

2.2.ÙAs estatòsticas relativas ao carv}o sofreram v`rias
modificaçùes sucessivas. O sistema de recolha ac-
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tual responde de modo racional {s necessidades
de dados significativos e compar`veis, para o
mercado da Uni}o Europeia, relativos { energia e
ao carv}o. As estatòsticas do carv}o tðm, para
este ramo, um valor pröprio, estando, no en-
tanto, tamb~m tradicionalmente integradas nas
estatòsticas da energia, onde tðm um lugar est`-
vel.

2.3.ÙEste quadro compreende igualmente os outros
combustòveis sölidos, nomeadamente a linhite, a
turfa e a biomassa.

2.4.ÙPor este motivo, n}o parece necess`ria nenhuma
modificaç}o substancial no que se refere ao sec-
tor do carv}o, um dos dois principais produtos
abrangidos pelo Tratado CECA.

3. REFLEXëES ACERCA DO AÇO

3.1.ÙAs estatòsticas relativas ao aço s}o pormenoriza-
das e foram sendo periodicamente adaptadas {
evoluç}o da situaç}o. Deste modo, pøde alcan-
çar-se um nòvel elevado de transparðncia, facto
que gerou um instrumento de orientaç}o muito
útil para os actores econömicos, os meios polòti-
cos e os parceiros sociais;

3.1.1.Ùdispor rapidamente de informaçùes porme-
norizadas ~ capital para poder analisar e
decidir, com conhecimento de causa e de
modo prospectivo;

3.1.2.Ùas empresas e os seus trabalhadores devem,
no futuro como no presente, poder orien-
tar-se num enquadramento que se caracte-
riza por mutaçùes r`pidas e uma concor-
rðncia cada vez mais intensa. Futuramente,
a flexibilidade e a capacidade de se adap-
tar depender}o ainda em maior medida da
qualidade da informaç}o e da rapidez com
que esta for disponibilizada.

3.1.3.Ùa indústria siderúrgica est` sujeita a flutua-
çùes de grande amplitude aquando dos ci-
clos conjunturias. Detectar a tempo os de-
sequilòbrios entre a oferta e a procura
exige poder apoiar-se em dados diferencia-
dos que se refiram a todos os domònios es-
senciais;

3.1.4.Ùa manutenç}o de um equilòbrio a m~dio e
a longo prazos exige que se disponha de
informaçùes que assinalem a tempo os ris-
cos de obstruç}o da produç}o ou de so-
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brecapacidade. O processo de reestrutura-
ç}o em curso nos PECO e nos outros paò-
ses de Leste, onde n}o existe qualquer base
de dados sobre este sector, necessitar` de
ser observado nesta perspectiva, ainda du-
rante muitos anos;

3.1.5.Ùa perturbaç}o das estruturas da indústria
siderúrgica europeia e mundial, assim
como a tendðncia para a globalizaç}o dos
mercados v}o prosseguir. Neste contexto,
uma boa polòtica exige uma informaç}o de
qualidade.

3.2.ÙNo entanto, a recolha dos dados estatòsticos tam-
b~m faz pesar uma carga substancial de trabalho
nas empressas. Como contrapartida deste es-
forço, ~ necess`rio que as informaçùes sejam co-
locadas { disposiç}o das entidades respons`veis e
das empresas de modo fi`vel, r`pido e completo.

3.3.ÙA indústria siderúrgica deve deixar de ser vista
no |mbito do peròmetro CECA e passar a inte-
grar a primeira transformaç}o (forja, tubos, rela-
minagem, trefilagem, estiragem, revestimento e
perfilagem)Ø(Î). H` tamb~m que abranger o negö-
cio do aço de um modo adequado.

4. POR CONSEGUINTE, NO QUE SE REFERE AO FU-
TURO DAS ESTATäSTICAS NOS SECTORES DO CAR-
V]O E DO AÇO, O COMIT^ CONSULTIVO PRECO-
NIZA QUE DEVEM TER-SE EM CONTA OS PONTOS
SEGUINTES:

4.1.ÙComo restam menos de cinco anos ao Tratado
CECA, ~ preciso procurar de imediato uma nova
base juròdica fundada no Tratado da Uni}o Eu-
ropeia, zelando por uma compatibilidade interna-
cional t}o larga quanto possòvel, nomeadamente
no quadro das organizaçùes internacionais, tais
como a IEA, a ECE e a OCDE.

4.2.ÙA exemplo do que j` aconteceu com o carv}o,
integrado nas estatòsticas da energia, o domònio
da CECA deveria ser alargado { primeira trans-
formaç}o e, se possòvel, a outras indústrias de
base (tais como ferro-ligas e fundiçùes) frequen-
temente confrontadas com problemas semelhan-
tes aos do aço.

4.3.ÙEntre o Serviço de Estatòstica e os serviços da
Comiss}o Europeia, os organismos estatòsticos
nacionais, as associaçùes profissionais e as em-

(Î)ÙCapitulos 27.1, 27.2 e 27.3 da NACE, correspondendo
grosso modo aos capòtulos 72 e 73 do Sistema Harmonizado
de Classificaç}o dos Produtos.

presas, deve acordar-se a melhor organizaç}o de
recolha e tratamento dos dados, com vista a ate-
nuar a carga de trabalho, tanto das empresas
como das autoridades nacionais, e a garantir a
fiabilidade dos dados recolhidos.

4.4.ÙA instrument`ria a manter dever` assegurar a
transparðncia necess`ria para que as empresas
possam, com conhecimento de causa, tomar as
decisùes comerciais a curto prazo e as decisùes
de investimento estrat~gicas a longo prazo. Esta
instrument`ria tamb~m dever` fornecer, aos par-
ceiros sociais dos referidos sectores e aos gover-
nos, as informaçùes indispens`veis { implementa-
ç}o das suas polòticas sociais. Quanto aos PECO,
deveriam começar, desde j`, a adoptar progressi-
vamente a instrument`ria estatòstica da Uni}o
Europeia para o carv}o e para o aço. Com esta
finalidade,

4.4.1.Ùo mais rapidamente possòvel apös o encer-
ramento dos peròodos de recensemento,
devem estar disponòveis dados pormenori-
zados de actividade nas indústrias em
quest}o. Estes dados dever}o abranger os
seguintes domònios: mat~rias-primas, ener-
gia, produç}o, emprego, encomendas, en-
tregas, com~rcio externo e movimentos de
existðncias (stocks). Sempre que necess`rio,
um sistema de antecipaç}o razo`vel dever`
preceder a publicaç}o dos números defini-
tivos, a fim de permitir que os operadores
comerciais se situem em relaç}o aos ciclos
conjunturais e se adaptem aos mesmos
com conhecimento de causa;

4.4.2.Ùdeve ser colocado { disposiç}o das empre-
sas um conjunto de informaçùes significa-
tivas sobre as mutaçùes estruturais e tecno-
lögicas, assim como sobre a evoluç}o a
m~dio e a longo prazos dos mercados e
das capacidades de produç}o, a fim de lhes
permitir orientarem as suas polòticas de in-
vestimento e de desenvolvimento a longo
prazo;

4.4.3.Ùa instrument`ria t~cnica dever` completar-
-se, no que diz respeito aos aspectos so-
ciais, com dados relativos ao emprego e {
estrutura dos efectivos, que cubram de
modo apropriado os acidentes de trabalho.

4.5.ÙO Comit~ Consultivo CECA apela { Comiss}o
para que se encarregue, em colaboraç}o com os
actores econömicos e sociais envolvidos, de uma
remodelaç}o dos instrumentos estatòsticos para o
carv}o e o aço, em conformidade com os princò-
pios acima enunciados.
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